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COISAS DE ESPCZENDZ 
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"UNIAO SAGRA.DA 

Os orientadores do citado «Combate» são ainda al
gmna coisa em Espozende. Talvez mesmo os deten
tores da ordem e ao mesmo tempo quem tudo man
da aqui. 

O resto da população da villa e concelho, que não 
pensa como elles, é vil canalha, talassas e politiguei
ras reles de quem é preciso afastar-se como de crea
turas com lepra. 

Pois bem, · se dentr0 em breve essas creaturas, 
mentores e amigos dbs homens do mando tivessem que 
fazer umas eleições, defendendo a união sagrada,. 
creiam-n'o bem, havíamos de ler-lhes esse pedaço d'oi
ro que elles escreveram á tempo e que serve de mo
tivo a este nosso pequeno caustico, aplicado nas balo
fas personalidades que hoje 1nandam em Espozende. 

Mas francamente nós não sabemos quem mais ha -
Ninguem acredita, fora de Espozende, onde os cons· vemos de lastimar se o cinismo desses mentores que 

se dizem ·senhores de tudo isto no tempo de união 
sagrada se a cegueira de quem superiormente confiou 
tudo áquelles que lhes chamam bandidos. 

( j 

-. que 
por signal, são de fóra do concelho. 

Pois os mentores da gazeta ainda estão em Espo
IV 

zende: o jornal teve diversos dírectores, mas qual- Os mortos depressa esquecem. Disse-o não sei 
quer d'elles, como toda a gente sabe, tinha vela ace- quem e sabe-o toda a gente. Mas são os ingratos por 
sa em certa e determinada repartição. Na sombra, por via de regra que os esquecem sempre, com maior fa
detraz da cortina lá, estavani as almas dànadas que cílídade. Porque, os homens que guardam num cán
emporcalham e sujam tudo em que tocam. tinho da alma uma parcela de respeito para os que 

E assim essas creaturas na sua vida publica tem passaram, esses nu~ca deixam de memorar as acções 
seguido o mesmo caminho tortuoso e1 encoberto. nobres e dignas daqueles varões ilustres que em tem-

Ofusca-os o sol da Verdade'? Pois bem, escondam- pos idos puzeram o seu prestigio, a sua energia e a 
se á sombra da insidia e do subterfug·io, empregan- sua vida, ao dispor do bem pa comunidade. 
do sempre os meios de comprometer terceiros, com Em todos os tempos e todas lls localidades foi de 
tanto que elles fiquem a dizer-se honestos, paladinos uso consagrarem-se os nomes desses mortos queridos, 
duma Republica ideal, E:m <1ue cada um tem a com- tributando-se-lhes a homenagem a que tinham jús pe
prehensão nitida dos seus deveres e das ~mas obriga- las suas acendradas virtudes cívicas. 
{'Ões. Entre nós parece que um vento de insânia varreu 

Continuam em Espozende essas almas pequeninas da memória dos nossos dirigentes esses nomes, bem
feitas de lama, onde jamais desabrochou um seotimento ditos do poYo; parece que das suas almas pequenas 
uobre e para quem parece feito parte dum artigo da foi expulsa a azorrague, a gratidão devida a quem de 
«Gazeta das Aldeias)) e que transcrevemos num dos ul- direito a merncia. · 
Lirnos numeras li' este jornal. Ji o provamos soLejamente em outros artigos; já 

E senüo vejamos: neles mostramos corno procederam aquele~ que estão 
«Mentit', mentir sempre, rojat·-se perante os fnr- á frent,e do povo a arlministral-o e a represental-o. 

«tes, humilhar os frat:os, viver do trabalho dos ou- Cousagraram nulidades e esqueceram reais talen
<< tros, nüo ter escrúpulos, hlasun~r ralor fiticio, os- tos. Fizeram adorar ídolos e lançaram ao ostracismo 
((tentar poder e ' riquezas, ani11óilar a conscieucia, se- os deuses creadores. Homenagearam patetas varios e 
«mear a dôr, rir-se da desgraça alheia, cercar-se da espesinharam homens notaveis. Depois nas esquinas 
«ralé, servir-se dos caracteres venais e fol'talecê-lus das ruas arrancaram nomes de insignes patriotas pa
«para ter dóceis iustrlllnentos, 1·alumniar os ·impolu- ra os fazer substitnir por insignes ... não ~;ei de quê? 
«tos·, perseguir as cuns<.:iencías ;dtivas e us <.;Ol'ehros Çomo o egoísmo é cégo .e torpe 1 
«illústrados, )) E verdade que, independentemente da vontade, p 



O Espozend.ense 

de-se nascer são ou aleijado, maluco ou ajuisado, bo- l\Ias' ·então quem deu estas informações ao snr. 
11ito ou feio. Pela vida fóra tarnbern depois é dificil GoYernador Civil? Com que fumlarnento se vae assim 
indireitar () que nasceu torto~ ajuisar o que nasceu ma- inquietar a npinião publica do concelho? Sim, dizemos 
luco, aformosear o feio. . . do Concelho porque essas informações que deram a 

Podemos nós ,exigir da incompetência intelectual Sua Ex.ª refere-se só a que o fornecimento f a:-se 
e moral urna norma de proceder que se assemelhe á em larga escala, livremente, entre Apulia e S. Bàrtho-
do ser norntal? , loméu do jfar. 

Evidentemente não. E fiquemos nesta: só quem é Em nome do povo deste concelho, cujos filhos já 
devidamente equilibrado, só quem é estranhq a pai- se encontram, cumprindo os seus deveres, nos cam
xões políticas ou religiosas, só quem disfrncta as sim- pos de batalha da França, levantamos o Jabéu que 
patias unanimes do povo, quem é honesto, bom e in- nos querem lançar, e pedimos que se faça luz para ser 
teligente é que deve representar o Povo, administra-lo entregue a Céim o que é de Cezar. 1 

e fazer em seu nome o maior Bem possivel-ao rnes- Mas afinal quem seria que levanton esta atoárcla? 
mo tempo que luctará por conquistar -um togar nas Seria o snr. administrador do Concelho, ardendo 
primeiras fiais do Progresso. á ultima hora em zellos guerreiros e pat:' ioticos, ou 

Submarinos em Espozende ? 

quem seria? Talvez, pois · que se o Snr. Governador 
Civil vai communicar pormenorisadamente ao Snr. JJ[i
nistro do- Interior tudo quanto pôde averiguar na sua 
rapicla visita a Espozende é porque tambem o Chefo 
do Districto, por sua vez, recebeu informação official 
do seu subordinado, o Snr. Administrador do Conce
lho ... ou a logica é urna batata, não lhes parece ? 

I 

-*--

UM CASO GRAVE Luz, n~uita luz, e venha a verdade, queremos sa-" 
Braga, 5-Na sua vifita a Espo-:,en

l},e, hontem realisada, o snr. governador ci-
vil inquiriu do facto de serem abastecidos por 

ber quem são esses traidores!. . . • 

ali os submarinos allemães. De facto, pelas :Nanfragios , j' ça do Pirnu e ia de Newport 
·informações que colheu, o snr. dr. Eduardo 
e para a Algeria com um Cl'lt'-

ruz chegnzt it conclusão de que n'uma ex· Naufragou em frente a S. ! re!?amento de f.000 ton. de 
terisa facha do littoral se e:.Jerce de noite a B 1.- 1 d M 1 w . ar1110 o.meu ? .. ar·, na u - briquetes, 1004 ton. de carvão 
traição inqztalificavel d' esse abastecimento, t t I' 3 d h 1ma qum a-1e1ra, o cor- e 100 cascos vasios: e tin a 
porque é díminuta a guarda fiscal que vi- rente, na pedrn denominada 24 homens de tripulação. 
gia, e essa mesma, de ooi:e, não é solicita (( Matheus., 0 vapor grego 
110 serviço. , Athina., commandado pe-

De modo que, o caso dos 9:000 (WOS ap · lo snr. Petranzas. Pelas H hoi·a's da noite 
preh:ndid?s, não é isolado.:? fornecime1~- Est~ offieial be.m como to- J de quinta-feira encalhou n'u
to fa..,_-se l,m larga escala, frnemente, e~t1 e da a tripulação vieram para 1 mas pedras, em frente á fre
Apulza. e S. Bartlwlomeu do Mar, e e de terra, nos escaleres de bor- 1 guezia do Castello do Neiva, 
presumir que se esLeod~.. . . do, guiados pelo nosso salva-

1 

do concel~10 de Vianna do 
O snr .. governador civil vai .c?mmttni~ar vidas, que prestou n'esta e;_ · Castello, ao sul da barra, o 

p~r.menorrsadam~nle ao snr .. miui,~tro do in mergencia excellentes servi- vapor hespanhol «Antonio 
t~rwr ~u~o quanto pôde arerigu~r na ~~a rn· ços. j Ferrer. de 973 toneladas bru. 
p~dct Visita a Espozende, e propne provrden- Tambem esteve na praia tas, 764' tonelad:is liquidas, 
eras que a gravidade do caso reclamam. 0 carro porta-cabos condu- da matricula de Valencia. 

--- zido pelos briosos rapazes da Pl'Ocedia de Çadiz e dirigia-se 
Transcrevemos do nosso presado collega «Primeiro Associação dos BombBiros, a Vigo e outros pot'tosde Hes

<le .Janeiro))» do dia 6 do corrente, a noticia acima, do auxiliados pela população .d'- 1 panha, cum car·ga de arroz, 
seu correspondente em Braga. O italico é nósso esta villa. 1 f~rinha, cascarilha, sabão, cal, 

Ha dias qne corre em toda a imprens::t do pais a Na sêde da Associação cimento, bacal~au, etc. Con-

l d E d · dos Bombeiros, foi offe- d uzia 30 passageiros de Mon· 
!Já ga e que spozen e é um entreposto dos tern- reciclo á tripulação um caiix tevideu e Buenos Ayres. E' 
veis allímões. de vinho do Porto, agrade- seu capitão o snr. Honorato 

Positivamente não cornprehendernos patavina de cendo o commandan1e a at- Bonet. 
toda esta endrómina. tenção. Compareceu no local do 

Toda a gente sabe que foram apreltendidos pela D' ali dirigiram-se os nau- : sinistrn o carro porta-cabos 
administração do nosso concelho, alérn da Ponte de Fão, fragos para o Hospital, on- 1 da Associação dos Bombeiros 

de con:-.ignaram nos livros 
1 

d'e.sta villa, que não teve oc-nns ovos que seguiam destino ignorado; esses ovos · · 1 · ..J f · e dos v1s1tan~es as ~uas imprn~- cas1ão •1e unc1onar, por es-
Yierarn para a Al1andeg~ Yislo que diziam que os qne· sões que sRo m 111 to lisongei- , tarem todos em terra. 
ri::m.1 fazer embal'car na praia da Apulia cor;1 destino ras pal'n esta vilh. i O vnpo1· é propriedade da 
a Hespanha. Até aqui. a nüo f.'er que o bnato ele pes- ~'ºdia segninte redigirnm- Companhia Transmediterra
soas cathegorisadas ele Barcellos andem implicadas na Alfandega o seu pl'Ot~str), · nea, de Barcelona. 
n 'isto, nada de e:xtrann1ínario: uni simples .-1'CISO de retirandu-se depois µal'n o A tripulação e passagei-

Porto onde, aguardam vapor ros, ao todo 54 pessoas, fo
eantrabaudo rumo tantos que se clúo pela raia se~a do que os conduza á p:::itria. . mm de manhã para Vianna . 
. \lto l\Iinho. · No local d•i sinistr·o com- : O encalhe foi devido ao 

Mas a cousa uãu é l1ern essa t O caso é que, se- p;:ireceu o chefe ela delega- · nevoeiro 
gundo diz o «Primeiro de Janeiro». na SllU visita a Es- ção mar·itima d'este porto, · Soubemos que a lapcha a 
po:;enrle, o ~w·. rrooeruarlnr Civil inrpririu do fatio de se- ex.mo SOi'. tenente Ferrnira, guzolina,da corpor~ção'dos pi
'/'l'l!l alHlslecülo.-; por ali os sulmur.i·iJws ulr>iwles. /)e (ur- ncompanhado .

1
.do cabo

1 
de lbotos, consdegu1u durn

8
r deps<?-

·, / . f' - z1 f) j' f · l ffiaJ', que aUXI IOU e esc are- l'e RS pe ras e . ato 
r .. o. jlPff.lí cn ~r11zrtçue.<:. !JIW ro ilt~ lf, n Slll'. - 1·. i.,r lffll'f.O ceu em tudo queestnva ao seu d' Antas o vapor «Atonio Fer-
Cn~: tlte!JOll a co;u:lwvw de fjllC . .. se c.rerce ile noilç.. u alcance a tripulnção. rer», l'ebocando-o para a praia 
I rati: rlo . .. etc. O navio pertencia á pl'a· do Casiello do Neiva. 

1 • 
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Procede-se ali ao salva
mento da carga. 

Casamentos 
Consol'ciou-se na semana 

passada com :i snr.ª D. Con
soelo Conde o snr. Fernan
do Pereira. Evangelista, im
portante negociante nesta vil
la. 

·. 

I I 
O Espozen.den.se 

Suas ex.ª' não pararam 
n'esta localidade, indo até ao 
Castello do ~eiva. 

discordi_a dereras fertil. Aquelle foi penhorada na execu
q_u~ mais nos ama e adora, a prrn- cão hYnothecaria que con-
c1p10 condoe-se do nosso estado e i , 11" • , • 
l rata nflS O melhor que pode; U1aS, _ la r ~ eS lTIO\ e a exequen-

Or. &lexandre Tor1•es ''em acabar por se enfadar de nos te lher~za Cardoso_ Sa_l
Partin terça-feira par:t ver soffrer sem descanso. Se o es- gado, vmva, proprietana 

Lisboa onde se foi preparnr pa- pectaculo do mal estar, do soffri- da mencionada freffuezia 
ra prestar exame para officia!- mento começa por augmenlar õ in- de I-<"'ão. 

0 

miliciano, o administrado!' d'- teress~ que in_spiramos, vem a a- Pelo presente são cita-
este concelho. ca~ar 1rremed1alvelmente pordes- d .., ~ . l , . 

Aos noivos uma lua de "' truir de todo esse ioleresse. os quaesquet Ct 8l OI es ~n: 
mel immorredoura. _ Tarnbern ultimamente par- As jovens que são postas de certos nos termos da lei. 

Tambem em um dos dias t1u para a França, como ca- parte não lêem em geral muito Espoz.ende, 9 de maio 
da mesma semana se coo- µelão militar o sor. coo ego lrnm aspecto. Grande é, entretan- de 19 l 7. 
sorciou na visinha freguezia dJosdé MGanoel de Sd~uzta, abba-- to, o numero das que não tendo O Escrivão do 2.º offiio 
d F- FT C e e emezes, es e conce- cara de boa saude, são apenas a- . . ' 

e ao, o snr. 11PP0 ar- lho nemicas ou chloroticas. isto é: bas- mterrn_o, . 
valho d' Almeida Gomes acre- · ... taria um simples tratamento de al- Joa~ Go~es Vmha. 
ditado negociante no Rio de NOTICIAS DE F ÃO gumas semanas, por meio das Pi- Ver1fique1 
Janeiro com a ex.ma snr.ª D. I l p k O 
V

. . . d c 1\1 l"d 1•1·pn.opo'·tamo u as in , para lhes fazer reco- Juiz de Direito, 
1rgmrn. e ampos a o e o. • r b li t · 

Que uma grande felicida- Este celebre mammifero, que !Jer~r e as cor~s, orças, oeqoi- Veiga Rodrigues 
, 11bno da sande numa ralavra. Pe- ., -- -- - ._, --- - ·---

de cubra sempre o auspicio- tém feito grande celeuma em Lis- la sua acção. sobre 0 sangue, .so- comarca ti«> El!!pozendf" 

so enlnce. boa, principalmente nos jornaes e bre o systema nervoso, as Pilulas EDITOS de TRINTA 
--:-----•+ com especialiadade nos« Ridiculos • Pink desenvoh·em e mantêem a DIA.S 

A.os nossos ' acaba, dt:, ser abatido 00 matadoo- belleza das fórmas e da physiono- ~.· pubucoc;1\o 

pescadores rod'e5ta vil!a, pelodistincto fidaur- mia. Cada pilula tomada transfor- p ELO Juizo de 
S b lf d .:1• go Manoel José de Carvalho. ma-se ein s"ngue. que desperta o D" · a emos que na a an ega u - O · · t · º iceito deste 

esta villa está a pagar-!'e a 5$000 mais rnteressan e e que os appetitc, acalma os nervos, disú 
reis por cada tonelada de carvão f1fn~ueiros, não dernm µela roba- pa a pallidez, rest1tue as faces as comarca 'e car-
de pedra posto no caes que~ qual- izeira, e, cahiram ' em comprarª bellascores, aos olhos o brilho e toriodoprimei-
quer barco de pescadores queira carne, por· 0 mesmo fidaurgo af- vivaciúade, e aos labios a cor ver- ro officio-es-
r,onduzir do vapor grego oaufra- firmar que era um hoi qu~ pesava melha. E Lodo este bello conjunto cnvao Henriques-correm 
gado ba diafl na nossa · costa. nada menos de 780 kilos · · · faz dizer ao "el as passar: • Res- editos de trinta dias, a con -

A 
. . . E comeram em biles _um po- 11iram viço e saude e"tas bo111.tas 

provei lern a occas1ão. b e h · . t 11 q , m lllor . r V - tar Ja segunda e ultima 
-~---·.. r ippopo a1 io, ue e so1- raparigas ! • -

O diõ;l RI~~ te l"lWrecia. publicação d' este annun-
~ 1.,. ~ As Pilulas Pink estão á venda 

Os rins trabalham cons- O Marchante sempre tem ca- em todas as pharmacias pelo p1·e- cio no « Diario do Gover-
tantemente, removendo do da ideia.·· ço de 800 reis a caixa,, 4t>40U rs. no» citando Matheus Villa-
san~ue veneno~ activos. Se as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Chã Leite, ausente na c1·-.._, Casamento Bastos ~· C.ª, Pharmacia e Dto· 
os rins deixam de fu ncciona.1, Devido aos · bons of~cios do garia Peninsiilai-, rua Augusta dade da Bahia, Brazil e OS 
mesmo po1· poucas horas,. o mesmor /idaurgo, Manoel Jose de 89 a 45, Lisboa.-Sttb-Agente no filhos representantes de Jo
resultado é fat::i[ Sa não de· Carvalho esiá µara breve um Cd- Porto: A.ntonio Rodl"igiies da sé Yila-Chã Pinheiro, fa-
sempenba m senão pa1·te do · ·d Costa, Lm·go de S. Domingos, 

sarnento, que mm to vai ar que 1.0.2 e 1.03· lec1· '10, · CUJ.OS 11omes se i· .. 
• -,eu trabalho, ainda assim uma !aliar. u 

ligeiro porção de venenn re- No µroxirno numero fornece- ... gnoram, residentes na ci-
tida nQ sangue é sufficiente remos de1alhes A N· Nu 1\1 e l o ~ dade de S. Paulo Brazil, 
para cáusa1· soffrimento. Qô- .•. 1' Q para assistirem a todos os 
res nas costas, dôres de ca- 1'Iilho termos, até final do inven-
beça, des.assocego, .diminui- co1un1·c" tle E'"'ª'º"''''"'e · f l · Corre n'esta villa e conce- tar10 or ano og1co a que 
çâo na urina, nervosismo ge- ARREMATACA~ ral, são symplomas que re- lbn a 1$400 l'eis o antigo ai- · O vai proceder-se por obito 
sultam d'aq uelle desan1anjo. aueire de 17 litros e t~I com ' de seu tio Manoel Villa-Chã 
A. Salsaparl'ilha do dr. Ayer» t~ndencia para alta. 1 • arnblic;u;âo Pinheiro, presbitero, Il10-

l. · 1· Que dizem a isto ? " exerce um et eito pecu iêH' nos ... _........ O dia tres de rador, que 1oi com o in-
rins; 'desobstruindo o~ tubos t · t · · - A 
delicados dentro destes orgãos :&?alta de agua junho proxi- ven_ anan ~· s~u irma~ ~-

11
. · - · · A f'onte publ1· 1·1-1, a unica 1110 a'Q dose tomo Jose Vüla Cha Pi-

a 1v1a n congestao, perm1tm- .., ..., 
00 que elles de5empenhem que existe n'est" villa, está horas, á por- nl2eiro, na freguezia de 
bem 0 seu officio. quasi secca, sem que se cuide ta do Tribu- Fao desta comarca, sob 

P•·e~11a•·aa·a pelr.-. dr. J. C'. 11ye1· de conseo-ui1· agua para ella. l ' d i· , r , v "" ,,, na desta co- pena -e reve ia e sem pre-
K C.ª-Lowell.--1"\ifass. - U. ::i. A. Nem agua sequer?! · · d 1 · 

A.' venda nas boas /ármacias ... _ marca, se ha-de arrema- JUIZO o regu ar prosegm-
e drogarias. IJ.'!~u·que motivo • tar, pelo maior lanço ofe- n!ento do mesmo inventa-

/Jepositarios gerai1;: James Cas- 1· t as._, ·d ~ 
nl.s .s· C." SucesSOl'P!; ,--·Rlla lVloit- ~~~~:ram para 1 •• 1 rec1 o, (l preuio tSeguinte: flO. 
s ini~o da Siluei1·a, 8.5, i".-'Porto. Muitas vezes, esse motivo fui o: - Uma casa terrea Espozende, 30 de A-

- ~"'.u . ,~s~ado di· ~au,de, que fez fu- com 11111 pequeno quintal, bril ele 1 ~ l _!. 
J)igz•essão ~11 d._ell.is os p1etu1'.ie11tes. com arvores do vinha em O Escnvau do primeiro 

r- Pas~nu em~ u.tom"Yel pnr Go11cordem que e uma cousa .. l , _ . oficio 
eHtH vdla, em v1~1tn ª" local -pouco agrad;tvel e convidativa quao l d~11ac a na I Ua ~o _Ran~a- . .' , , . 
dos naufragios os Ex.mo• Sl's. do um hon1em {; no;o e tem o sau· lhao, da freguezia de Fao, G<~spar _J~sc Henriques 
DI'. J~d unrdo Cruz, gu,·ernn- g11e ºª guB!ra, a perspectiva dt) ter de natui'eza aludia!, nova- Verifique~. . . 
dol' civil de Brnga, Antonio u1na 11.ullwr sempre doe11tc. e ver lor de duzentos escudos O Jmz de Direito, 
d' Azevedo, A d miníst h1d nr dn , r!asi; '.·r d'clla creanças debeis. e11· perten~ente a,us execu: Veiga Rodrigues. 
C11esrnn cidade e o snr. Ben- 1 [erw1ças, 111al armadas para lucta t· l , .f ... - 1 (' ~· l' , 1 ... ___ _ 
111 de Ol1,·e11·:1, sub1.,t1tuto du da vid.i. '-:tl u:-; U<lL [I rüllÇJ(l l~esR c_e ACABA DE SAHIR 
g11vt>r11 ;1rJq1· c1,·il r-i mais ;d~ Alem d'issu , é mister conside- ,-,onza e lllll leL' • u la .eis Vocabulario Minhôto 
gu ~'" c;1 ,-,dliei1 os de lJ ue ni\o rar (1oe o mau e,tado de saudc é de Campos Sousa, da re
con"l'guinios snbPr o.;; nomes. no lar domestico u111 elemerilo de feri( la frcguezia de Fão e 



I 

O Espozend.ense 

Preço das passagens em 3. ª classe 

de LISBOA para o BRAZII: e RCO DA PRATA 

~ Pelos paquetes da serie ".~" com escala por 
~ S. Vicente, Pernambuco,_ Báhia, Rio de Ja-
''l neiro, Santos, :Montevideu e Buenos-Ayres 

~
'9 Ese .... :iS~ãO 

Pelos paquetes da ser.ie ""D" directo ao Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

~ 

~ Todo• •• vo,.oro•• deo•n ~ .... ~~.~::: ~~o~u~~: 
~ nfl·ac.•au· 1to ClH'• no llio dt• .,l\lll'Íl'O . 
/ 
a A bordo ha creados portuguezes 

~ 
Nil agencia do Porto podem us snrs. passageiros de i. ª u.lasse es-

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso 
i·ecommendamos toda a antecipação. 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal : 
fl!3t '8~ 

~ 
""r .A. ::i: ~ ~ e: C>. ~ 

19, HUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO Ü 
í:> Ou aos Agentes nas p1·0 vincias. 1 ~ 
• 1 
;~--::-~--=-~-~~~~-1~~-oA-~--,,~-, ,,..-~-__..-.~~--i---~-,.--=';,_--;,........_-,,-/-~~* 

• 


